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Fé e Fúria
>>> sobre filme de Marcos Pimentel

vagner gonçalves da silva1

Fé e Fúr a, doc mentário de Marcos Pimentel (Brasil, 2019), inicia silenciosamente com 
a projeção da cartela de créditos sobre m ndo preto. O ve se então m diálogo entre 
“olheiros” dos tra icantes monitorando o acesso aos morros do Rio de Janeiro. Até aí 
nenh ma novidade para q em acompanha os jornais o  ilmes sobre a violência da 
g erra entre q adrilhas pelo controle do trá ico de drogas nas avelas. Mas, ao inal, o 
loc tor dispara: “Deus abençoe todo mundo aí, vé o. Aquele que hab ta no esconder jo 
do altíss mo, à sombra do on potente descansará. D re  do senhor, ele é o nosso Deus, 
tá l gado? Ou seja, nó s con a [sic] e ele az o resto”. 

Essa mist ra, a princípio contraditória, de atividades criminosas com a proteção 
do altíssimo, é re orçada vis almente no momento q e a l z se az e a câmera passeia 
pela arq itet ra vernac lar das com nidades dos morros. Na paisagem já conhecida 
de casinhas de lajes irmanadas, desponta ma novidade em orma de mensagens 
inscritas nas paredes e m ros: “Jesus Cr sto v ve em m nha casa”, “Um n m go tem orça, 
mas só Jesus tem poder”, “Deus é o dono do lugar”. E após tantas mensagens religiosas 
edi icantes seg em se cenas de terreiro e de depoimentos da mãe de santo e de s a 
ilha agredida pelos evangélicos com pedradas na cabeça. Em menos de cinco min tos 

já se sabe, portanto, a q e o tít lo do doc mentário se re ere: a é posta a serviço da 
orça e do poder do crime gerando m tipo de úria especí ica q e mist ra metralhadora, 
versos bíblicos e extermínio religioso de q em pro essa ma crença di erente daq ela 
dirigida ao “onipotente”. Fúria q e se agrava pela a sência e ine iciência do Estado q e 
impotente não conseg e nem apazig ar a vida da pop lação local, garantindo lhe o 
elementar direito à vida, q e dirá proteger o direito à é o  à liberdade religiosa.

O doc mentário está organizado em cinco partes separadas por ma cartela de tít lo 
na q al o desenho de ma vela e ma metralhadora ncionam como potente il stração 
do tít lo geral. Na primeira, “G erreiros”, a opção religiosa a ro brasileira é apresentada 
como importante mecanismo para a constr ção da a toestima e identidade positiva 
das pop lações negras q e percebem a intolerância religiosa se ampliando como mais 
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m dispositivo do racismo e da homo obia. De ato, nos depoimentos dos evangélicos 
a concepção da batalha espirit al do bem contra o mal se expressa n ma ling agem 
bélica c jo léxico é composto por termos como “g erra”, “armad ra”, “inimigos”, “exér
cito” etc. Porém, contra o q e se l ta é m “moinho de vento” presente somente na 
cabeça dos tais “g erreiros de Jes s”. O desconhecimento do q e acontece no âmbito 
dos terreiros, por exemplo, se expressa no depoimento ingên o da jovem evangélica 
escandalizada com o q e o vi  de m “ex br xo” arrependido descrevendo orgias 
satânicas às q ais teria se s bmetido com o so de sang e de animais e de m eto. 

No capít lo “G erra” alg ns casos concretos de práticas intolerantes são apresentados 
como o da evangélica ncionária de loja q e h milha ma ilha de santo, o do policial 
evangélico q e perseg e a mãe de santo com intimidações de toda espécie; o da 
pro essora evangélica q e assedia a al na de candomblé, o dos terreiros incendiados 
e destr ídos. Cenas rit ais nos terreiros mostram q e estes têm como orientação a 
incl são de várias re erências a o tras religiões, ao contrário dos c ltos neopentecostais 
c ja tônica disc rsiva é o ataq e a o tras denominações classi icando as religiosidade 
a ro brasileiras como “obra do diabo”. O pastor negro, ex viciado e ex presidiário, e 
etimólogo amador, dispara: “mac mba” vem de “ma”, maldade, e “c mba”. Mas há 
também pastores negros q e se eximem dessa post ra den nciando o racismo e a 
ganância capitalista existentes em certas denominações como na Igreja Universal do 
Reino de De s.

Em “Gritos de G erra” as igrejas neopentecostais ass mem a evangelização como 
ma “g erra santa” levada a cabo por “gladiadores” o  pelos “exércitos de Cristo”. 

Nem as crianças escapam dessa ling agem bélica, presente incl sive nos nomes de 
igrejas como “Igreja Internacional Exército de De s”, na q al Jes s chego  à patente 
de “general”, posto talvez até mais relevante do q e o de ser “ ilho de De s” e ter vindo 
à terra trazendo ma mensagem de paz e não violência. Mas não é só de “marcha, 
soldado, cabeça de papel” q e se az a evangelização. O tros passos entram em cena, 
como os “passinhos do abençoado” dançados por jovens negros, de terno e gravata, 
ao som do nk gospel.

O capít lo “Armas”, o ponto alto do doc mentário, nos mostra o complexo processo 
de conversão dos tra icantes iniciado com a evangelização nos presídios. Nessa ótica a 
batalha entre as q adrilhas parece eq ivaler a batalha espirit al do bem contra o mal, 
embora, nesse caso, cada acção se ache no lado do bem colocando a rival no lado do 
mal. E o onipotente parece jogar nos dois times. Isso porq e não há, desse ponto de 
vista, contradição entre ser evangélico e ser tra icante. O gerente da boca tem tat ado 
no braço o nome “Jes s Cristo” q e também está cravejado nas pistolas. Por isso, o 
crescimento das igrejas evangélicas nas avelas acompanha o echamento dos terreiros 
e a proibição de se exibir sinais de pertencimento ao candomblé o  mbanda, como 
ro pas litúrgicas e ios de contas. Essa relação espúria entre pastores e tra icantes é 
criticada como a nova peça da cadeia prod tiva da lavagem de dinheiro ilícito e do 
crescimento da arrecadação do dízimo. Tra icantes e pastores tornam se assim os 
donos do pedaço, com o aval de Jes s. Ser de De s e ter m revolver o  m aliado 
q e o tenha parece não ser, portanto, ma contradição moral, religiosa o  política. 
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“O tras armas” inaliza mostrando q e a intolerância religiosa res lta de m conj nto 
de alianças q e tem se  epicentro no racismo estr t ral q e historicamente relego  
as pop lações negras para as margens da sociedade. A amplit de dessas alianças é, 
entretanto, m ato histórico recente pois vem alinhando ma diversidade de atores, 
como empresários do setor de com nicação, políticos evangélicos q e idelizam os 
votos das membresias, a direita conservadora q e não tem mais vergonha de mostrar 
a cara e reivindicar pa tas q e a etam o direito à existência democrática das minorias e 
da diversidade. Aq i, ao contrário daq ele ditado pop lar, religião e política se disc tem. 

En im, Fé e Fúr a tem entre s as inúmeras q alidades a de dar voz aos vários lados 
envolvidos na g erra, embora o próprio termo deva ser q estionado já q e os adeptos 
a ro brasileiros não q erem g errear, apenas reagem aos ataq es, resistindo o q anto 
podem à tentativa de s rpação do espaço conq istado. Lembram, incl sive, q e esse 
ataq e não é “apenas mais m problema da avela”, mas diz respeito à sociedade e 
ao Estado brasileiros q e perdem s a diversidade e se emb rrecem q ando admitem 
o ódio, o racismo e o extermínio, ainda mais q ando praticados em “nome de De s”. 
O doc mentário é ma importante contrib ição contra esse emb rrecimento q e 
insiste em hierarq izar o m ndo em termos de “ ma coisa acima da o tra”. Na vida 
t do convive lado a lado e o respeito ao di erente é a melhor orma de elevação a q e 
homens, espíritos e nações podem aspirar.


